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“Parece algo pequeno e in-
significante, a UCTT, porque é, 
ainda, um embrião; mas, o que 
ela está conseguindo realizar, 
torna-nos adultos, como se há 
já anos existíssemos, como tal. 
O nosso sonho é que, através 
do controlo efectivo, realmente 
nos tornemos visíveis”. 
Quem o diz é o Chefe da Uni-
dade de Controlo de Tráfe-
go de Telecomunicações, ou, 

simplesmente, UCTT, Adilson 
Gomes. Entrevistámo-lo no 
início deste mês (Maio), quan-
do o Director-geral, Tuaha 
Mote, realizou a sua primeira 
visita, nessa qualidade, àquela 
nova unidade orgânica do Ins-
tituto Nacional das Comunica-
ções de Moçambique (INCM). 
Funciona, actualmente, con-
tando com a colaboração 
de três engenheiros e duas 

economistas. Claro, não nos 
olvidemos do precioso pessoal 
de apoio. A impressão com 
que se fica, é de que, realmen-
te, é um local de trabalho com 
cérebros próprios para tomar 
conta do recado: controlar o 
tráfego de telecomunicações, 
registo de cartões SIM, garantir 
a segurança e investigação de 
fraudes nas redes de teleco-
municações.

DE PEQUENOS A GRANDES 
PASSOS: ESSA É UCTT

A UCTT é um local de 
trabalho com cérebros 
próprios para tomar 
conta do recado: 
controlar o tráfego de 
telecomunicações, 
registo de cartões SIM, 
garantir a segurança 
e investigação de 
fraudes nas redes de 
telecomunicações.
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A UCTT foi criada há menos de 
um ano, em Julho de 2020 (Re-
solução Nº 3/CA/INCM/2020). 
Pretendia-se que, através dela, 
fosse garantida maior segu-
rança nos serviços de teleco-
municações, mitigada a fraude 
no tráfego de telecomunica-
ções, protegido o utilizador dos 
serviços de telecomunicações, 
assegurada a qualidade de 
serviços, garantida a disponi-
bilidade dos serviços de teleco-
municações, monitorado todo 
o tráfego das redes de teleco-
municações, harmonizadas as 
tarifas de terminação interna-
cional, apoiada entidades do 
Estado no controlo e resposta 
aos desafios inerentes ao trá-
fego de telecomunicações. É 
curioso saber como aquela 
equipa jovem da UCTT lida 
com funções complexas, não 
simples, como se presumia, 
e que carecem de exercícios 
complicados. 
Começando pelos cartões SIM, 
Adilson Gomes afirmou que 
“nos desdobramos seriamente 
na solução de problemas rela-
cionados com eles: diariamen-
te, enviamos aos operadores 
dados por nós sistematizamos, 

para que eles mesmos pro-
cedam às necessárias cor-
recções, na perspectiva de se 
poder alcançar algum me-
lhoramento nos processos de 
registo. Sentimo-nos confor-
táveis com a melhorias que 
temos vindo a constatar, re-
sultantes do trabalho e colabo-
ração dos operadores”.
Semanalmente, há acima de 

185 mil novos registos. O moni-
toramento dos registos, em ge-
ral, traz à superfície sérias evi-
dências, como seja: do total dos 
20 milhões de cartões regista-
dos, 3 milhões encontram-se 
desactivados. Vários factores 
concorrem para este quadro, 
como o caso de apresentação 
de documentos falsos ou in-
correctos.

Para a UCTT, os desafios cin-
gem-se à persistência de re-
gistos irregulares, à posse, por 
cidadãos, de mais de cinco nú-
meros, ao registo de menores, 
a registos incompletos e incor-
rectos e, ainda, à existência de 
números não enviados à Base 
de Dados Pública Integrada de 
Numeração (BPIN). Também, 
constata-se a existência de 
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mais de 20 por cento de docu-
mentos incorrectos.
Ora, procura-se sanar a si-
tuação, recorrendo-se a reu-
niões semanais com todos os 
operadores, com vista à apre-
sentação de irregularidades e 
persuasão, de modo que eles 
possam proceder à devida 
regularização e responsabi-
lização. Espera-se que as ir-
regularidades no processo de 
registo sejam na generalidade 
eliminadas.
Relativamente às fraudes, o 
que preocupa sobremaneira 
os utilizadores dos serviços 
de telecomunicações, o INCM 
iniciou a implementação de 
uma plataforma de denúncias, 
bem como de um mecanismo 
de partilha, entre o Regulador 
e os operadores, de dados so-
bre denúncias, e de uma pla-
taforma de Know Your Client 
(KYC) e Know your Agent 
(KYA). Acresça-se a monitoria 

de equipamentos na rede In-
ternational Mobile Equipment 
Identity (IMEI) e dos SIM Boxes.
Não tarda o dia em que a UCTT 
será a materialização, em si, 
de comunicação segura, o que 
ocorre a pertinência de uma 
efectiva operacionalização. 
Outros passos associados a 

isso, são o melhoramento da 
capacidade de recolha, análise 
e processamento de dados das 
comunicações, através de in-
trodução de novas ferramen-
tas de Business Inteligence (BI) 
e Artificial Intelligence (AI) , im-
plementação de mecanismos 
de controlo efectivo de todo o 

tráfego das comunicações em 
tempo real, implementação da 
plataforma KYC, implementa-
ção do e-num (número único 
de identificação do subscritor 
dos serviços de comunica-
ções), integrado com outras 
fontes de dados nacionais, en-
tre outras medidas.
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DIA MUNDIAL DAS TELECOMUNICAÇÕES E DA SOCIEDADE DE INFORMAÇÃO

ACELERANDO A TRANSFORMAÇÃO 
DIGITAL EM TEMPOS DESAFIADORES

A Comunidade Internacional 
celebra, no dia 17 de Maio, o Dia 
Mundial das Telecomunica-
ções e da Sociedade de Infor-
mação  (World Telecommuni-
cation and Information Society 
Day -WTISD), este ano, sob o 
lema “Acelerando a Transfor-
mação Digital em Tempos de-
safiadores”. O lema enfatiza o 
papel fundamental das Teleco-
municações e das Tecnologias 
de Informação e Comunicação 
(TIC) na construção da resi-
liência social. 
“No Dia Mundial das Telecomu-
nicações e da Sociedade da In-
formação, vamos nos compro-
meter a trabalhar juntos para 
derrotar a Covid-19 e garantir 
que as tecnologias digitais se-
jam uma força do bem que nos 
ajude a alcançar os Objetivos 
de Desenvolvimento Susten-
tável e não deixar ninguém 
para trás” (António Guterres, 
Secretário-geral da ONU).

O SG da ONU apela à protecção 
contra os perigos das tecnolo-
gias digitais, desde a dissemi-
nação de ódio e desinformação 
até aos ataques cibernéticos e 
exploração de dados.
Este ano, a efeméride será co-
memorada com um painel de 
discussão virtual do  World 
Summit on the Information 
Society (WSIS) Forum 2021.  O 
painel vai destacar a necessi-
dade de uma cooperação re-
forçada em Telecomunicações 
e TIC, tanto entre países, como 
em diferentes sectores. 
O  WTISD 2021  tem como ob-
jectivo promover a acelera-
ção da transformação digital, 
principalmente nestes tempos 
sem precedentes. Governos, 
empresas, órgãos da ONU, 
universidades, sociedade civil 
e outras partes interessadas 
precisam aumentar sua coo-
peração e reforçar o desenvol-
vimento de estratégias digitais 

e outras iniciativas baseadas 
na tecnologia. Os países de-
vem continuar a alavancar as 
telecomunicações e as TIC por 
meio de políticas e estratégias 
digitais para apoiar a adapta-
ção e garantir uma resposta 
oportuna e eficaz aos desafios 
actuais e futuros.
A efeméride destaca como as 
tecnologias digitais podem 
ajudar o mundo a se recons-
truir melhor após a Covid-19, 
bem como se preparar para os 
tempos desafiadores no futu-
ro. A crise do Covid-19 não só 
destacou o papel crítico das TIC 
para o funcionamento conti-
nuo das sociedades, mas tam-
bém trouxe à tona surpreen-
dentes desigualdades digitais 
entre os países. Os membros 
da UIT, intensificaram o seu 
envolvimento em actividades 
que se mostraram essenciais 
para salvar vidas, susten-
tar economias e fortalecer a 

resiliência em tempos difíceis.
O SG das Nações Unidas, An-
tónio Guterres, defende que 
esses tempos desafiadores 
aceleraram a transformação 
em todos os lugares. “Diante 
da Covid-19, empresas, gover-
nos e a comunidade digital se 
mostraram resilientes e ino-
vadores, ajudando a proteger 
vidas e meios de subsistência”, 
defende Guterres.
No Dia Mundial das Telecomu-
nicações e da Sociedade da 
Informação, conhecido tam-
bém como o Dia da Internet, as 
Nações Unidas procuram in-
centivar acções que chamem 
a atenção das pessoas para 
as mudanças que acontecem 
com a Internet e outras formas 
de telecomunicação. Acabar 
com a exclusão digital e pro-
mover a segurança na Internet 
são algumas das ideias discu-
tidas.
A propósito, quase metade 
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FICHA TÉCNICA

da população mundial (3,7 bi-
liões de pessoas) permanece 
desconectada da Internet; e 
destes, a maioria são mulhe-
res. Todos devem ser incluídos, 
para se poder tornar as possi-
bilidades do 5G, da inteligência 
artificial, da Internet das Coi-
sas, da saúde digital e de outras 
tecnologias verdadeiramente 
transformadoras e sustentá-
veis.
No país, existem hoje 
15.463.226 subscritores de 
telefonia móvel. O tráfego ge-
rado pelo serviço telefónico 
móvel de voz foi, em 2020, de 
24.058.526.969 minutos, en-
quanto o de dados (Internet), 
foi de 108.169.856.582 mega-
bites (MB). O tráfego do Ser-
viço de Internet, mostra uma 
tendência crescente, devido 
ao uso massivo do mesmo nos 
tempos da Covid-19. Em 2019 
foi de 64.168.397.806 megabi-
tes (MB).
“Neste ano decisivo, a ITU usa-
rá o Dia Mundial das Teleco-
municações e da Sociedade da 
Informação para unir o mundo 
na busca pela transformação 
digital em todas as áreas dos 
negócios e em todas as partes 
da vida. Será uma oportunida-
de de fortalecer as estratégias 
nacionais de desenvolvimento 
das TIC, implementar políticas 
inteligentes e medidas eficazes 
para estimular investimentos 
em TIC e habilidades digitais, 
e actualizar nossos serviços 
com novas tecnologias que 
variam de Inteligência Artificial 
(IA) a 5G, que são fundamen-
tais para a economia digital”, 
declara Houlin Zhao, Secretá-
rio-geral da UIT.
Desde que as Administra-
ções dos países-membros 

Acelerando
a Transformação
Digital em Tempos
Desafiadores

Dia Mundial das Telecomunicações
e da Sociedade de Informação

17 de Maio de 2021

da União Internacional das 
Telecomunicações celebram 
a fundação desta agência es-
pecializada das Nações Uni-
das para o sector das teleco-
municações, a 17 de Maio de 
1865, que o Dia Mundial das 

Telecomunicações é comemo-
rado associando as relações e 
os impactos deste sector com 
outras áreas da actividade hu-
mana. A propósito, a Assem-
bleia Geral das Nações Uni-
das decidiu “adicionar” o  Dia 

Mundial da Sociedade da In-
formação, em 2005, a esta data 
comemorativa que já existia, 
o Dia das Telecomunicações. A 
primeira vez que a data foi co-
memorada em conjunto foi em 
17 de Maio de 2006.
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BALCÃO VIRTUAL DO INCM AJUDA À 
HOMOLOGAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

Mais de 150 operadores, for-
necedores, despachantes, 
comerciantes e detentores de 
equipamentos de radiocomu-
nicações e telecomunicações, 
incluindo alguns técnicos das 
delegações provinciais do Ins-
tituto Nacional das Comunica-
ções de Moçambique (INCM) 
e da sede, em Maputo, partici-
param, no dia 12 de Maio, numa 
videoconferência, destinada à 
prestação de esclarecimentos 
sobre a homologação daqueles 
equipamentos e, especialmen-
te os interditos, no território 
nacional. Edmundo Alberto, 
Chefe do
Departamento de Comprova-
ção Técnica e Homologação, da 
Direcção de Radiocomunica-
ções e Tecnologias, moderou a 
reunião, e o especialista Leão 
Torre do Vale, afecto àquele 
departamento, fez a apresen-
tação do tema.
Edmundo Alberto respondeu a 
diversas perguntas levantadas 
durante a concorrida sessão, 
especificamente sobre as ca-
racterísticas de equipamentos 
interditos a operar no território 
nacional, tendo em conta o Re-
gulamento de Homologação de 
Equipamentos de Telecomuni-
cações e de Radiocomunica-
ções, aprovado pelo Decreto nº 
66/2018, de 9 de Novembro.
Considerando o actual perío-
do de pandemia da Covid-19, 
que afecta o funcionamento 
normal das instituições em 
Moçambique, e no mundo em 
geral, alguns intervenientes 
centraram as suas atenções 
na instrução de processos, 
a entrega de pedidos de ho-
mologação e de prestação de 
esclarecimentos, bem como o 
estágio de sua tramitação a ní-
vel do INCM. 

Na ocasião,  Edmundo Alberto 
apontou a importância do uso 
do Balcão Virtual (BV), uma 
ferramenta que o Regulador 
implementou, bem antes da 
pandemia, e que há sensivel-
mente um ano e meio passou 
a privilegiá-lo na tramitação 
documental e na interacção 
com diferentes representantes 
da indústria, comércio e outros 
agentes que, directa ou indi-
rectamente, actuam no mer-
cado dos equipamentos das 
comunicações.
O moderador acrescentou 
que o INCM encontra-se num 
processo de linkagem à Jane-
la Única Electrónica (JUE), da 
Autoridade Tributária, tendo, 
no entanto, sublinhado que o 
mesmo “não é fácil, mas tudo 
fazemos, para que nele esteja-
mos integrados”.  
Sabe-se que a JUE concorre, 
entre várias vantagens, para a 
redução o tempo de desemba-
raço aduaneiro de mercadoria e 
do custo de operação, permite 

que as operações sejam rea-
lizadas de forma mais rápida 
e segura com a utilização de 
computadores, evitando des-
locações aos locais onde estão 
armazenadas as mercadorias.
O uso de ambas as platafor-
mas de atendimento remoto 
(BV e JUE) facilitará, em grande 
medida, os processos de im-
portação dos equipamentos de 
radiocomunicações e teleco-
municações, assim como terá 
impacto positivo na celeridade 
da homologação dos mesmos.
Para Leão Torre do Vale, que 
partilhou com os participantes 
a informação, a homologação 
dos equipamentos de teleco-
municações e de radiocomu-
nicações persegue vários ob-
jectivos, como, por exemplo, 
garantir a protecção das redes 
públicas de radiocomunica-
ções e telecomunicações de 
quaisquer danos ou interfe-
rências prejudiciais causadas 
pela conexão de equipamen-
tos não compatíveis, e garantir 

a interoperabilidade, fiabilidade 
e compatibilidade electromag-
nética das redes de suporte 
dos serviços de telecomunica-
ções, de radiocomunicações e 
de segurança eléctrica.
Também, acrescentou, a ho-
mologação visa assegurar que 
os fornecedores e fabricantes 
dos equipamentos satisfaçam 
os requisitos técnicos esta-
belecidos pelas entidades de 
certificação reconhecidas e 
proteger os consumidores de 
equipamentos incompatíveis 
com as redes de telecomuni-
cações nacionais.
Importa salientar que com a 
homologação, assegura-se um 
padrão mínimo de qualidade 
e adequação aos serviços a 
que se destinam os equipa-
mentos de telecomunicações 
e de radiocomunicações co-
mercializados no país, para 
além de facilitar a vinculação 
de Moçambique a Acordos de 
Reconhecimento Mútuo inter-
nacionais.
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Os participantes da video-
conferência interessaram-se 
bastante, como não devia dei-
xar de ser, pelos requisitos de 
homologação. Acontece que 
o pedido de homologação de 
equipamentos de telecomu-
nicações e de radiocomuni-
cações deve iniciar-se com o 
preenchimento do formulário 
ou modelo de requerimento 
fornecido pela Autoridade Re-
guladora.
Ao requerimento do pedido de 
homologação de equipamento 
para telecomunicações e ra-
diocomunicações devem ser 
anexados relatórios dos testes 
laboratoriais efectuados por 
um laboratório reconhecido in-
ternacionalmente, certificado 
ou declaração de conformida-
de, respeitadas as disposições 
previstas no artigo anterior, 
manual ou guião do utilizador 
do equipamento, redigido em 
língua portuguesa ou ingle-
sa; especificações técnicas do 
equipamento; informações 
cadastrais do interessado em 
formulário próprio.

Os equipamentos interditos são aqueles, cuja 
homologação foi indeferida, ou que, mesmo es-
tando em funcionamento, perturbam o funcio-
namento de outros equipamentos homologados, 
ou a própria saúde do público. 
Em conformidade com o art.º 14.º, do  Regula-
mento de Homologação de Equipamentos de 
Telecomunicações e de Radiocomunicações, o 
pedido de homologação é indeferido em face da 

emissão de declaração e certificado de confor-
midade emitidos por entidade de certificação 
não licenciada, da emissão de declaração e cer-
tificado de conformidade por entidade de certi-
ficação licenciada, cuja licença esteja suspensa 
ou cancelada, ou, ainda, em face da apresentação 
de equipamentos incompatíveis com as faixas 
de frequências e outras característica técnicas 
aceites no país. 

Cerne da questão: equipamentos interditos

SEGURANÇA CIBERNÉTICA SEMPRE NA AGENDA

O INSTITUTO Nacional das 
Comunicações de Moçam-
bique (INCM) participou na X 
Reunião da CRASA, que teve 
lugar a 29 de Abril passado, 
cujo país anfitrião foi a Repú-
blica do Zimbabwe. O encontro 
que decorreu virtualmente, foi 
antecedido por um workshop 
de dois dias sobre Segurança 
Cibernética.
Do lado do INCM fizeram-se 
presentes o Director Postal e 
de Telecomunicações (DPT), 
Massinga Apala, a Adminis-
tradora e Directora de Ad-
minstração e Finanças (DAF), 
Helena Fernandes, o Secre-
tário Executivo do Fundo do 
Serviço de Acesso Universal 

(FSAU), Constâncio Trigo,  o 
Chefe do Gabinete de Relações 
Exteriores (GRE), Júlio Buque, 
o Chefe do Departamento de 
Finanças e Património, Nel-
son Salomone, o  Chefe do 
Departamento de Telecomu-
nicações, Joaquim Zindoga, e 
a Chefe de Gabinete Jurídico 
(GAJ), Margarida Salvador
Dos pontos discutidos, desta-
ca-se: apreciação do relatório 
de actividades da CRASA de 
2020/21, aprovação dos relató-
rios de actividades dos comités 
especializados (Comunicações 
Electrónicas, área postal, as-
suntos dos consumidores, de-
senvolvimento dos Recursos 
Humanos, serviços de acesso 

universal, assuntos legais, au-
ditoria e finanças, assim como 
do grupo de trabalho de roo-
ming.
Foi também apresentado o 
Relatório do Secretário Exe-
cutivo, o Plano Operacional 
de 2021/22, Relatório de Au-
ditoria do Exercício de 2020, 
aprovado o Plano Orçamental 
de 2021/22, e eleito o Comité 
Executivo 2021/22.
O Secretariado da SADC es-
clareceu, no encontro, que a 
CRASA é livre de ter membros 
que decidir e não necessita de 
qualquer autorização da SADC, 
para alterar a sua Constituição. 
Moçambique foi indicado a li-
derar o Grupo de Trabalho 2 do 

LPC (???), para a Revisão da Lei 
Modelo da SADC sobre a Pro-
tecção de Dados.
Ainda, a nível das participa-
ções internacionais, Moçam-
bique, representado pelo INCM, 
participou na Assembleia Ge-
ral (AG) da Associação Inter-
nacional das Comunicações 
de Expressão Portuguesa (AI-
CEP), que reuniu, também vir-
tualmente, a 27 de Abril.
O INCM virtualmente partici-
pou ainda na XIII Assembleia 
Geral da Associação dos Re-
guladores das Comunicações 
e telecomunicações da Comu-
nidade dos Países de Língua 
Portuguesa (ARCTEL-CPLP), 
em Março passado.
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GOVERNO ANUNCIA FASES DO 
DESLIGAMENTO DOS EMISSORES
DE TRANSMISSÃO ANALÓGICA

O 
Conselho de Minis-
tros aprovou, na sua 
16.ª sessão, realizada 
no passado dia 11 de 
Maio, a Resolução que 
determina as fases de 

desligamento dos emissores 
de transmissão analógica de 
radiodifusão televisiva. Este 
acto visa concluir o processo 
de migração do sinal de televi-
são analógico para digital em 
curso em Moçambique e será 
realizado nos locais onde haja 
disponibilidade do sinal digital 
e dos descodificadores. O desli-
gamento vai decorrer em duas 
fases, sendo a primeira até 30 
de Setembro e, a segunda, até 
31 de Dezembro de 2021. 

Os emissores analógicos que 
serão desligados na primeira 
fase são os dos seguintes 16 
locais: cidade de Maputo, Na-
maacha, Xai-Xai, Chokwé, Ma-
xixe, Vilankulo, Beira, Chimoio, 
Quelimane, Tete, Nampula, Ilha 
de Moçambique, Nacala, Pem-
ba, Lichinga e Cuamba; 
Na segunda fase, serão sa-
brangidos os emissores ana-
lógicos instalados em 14 locais: 
em Massinga, Marromeu, Zo-
bué, Songo, Monapo, Ribaué, 
Namialo, Ilha de Ibo, Chiúre, 
Mueda, Mandimba, Majune, 
Ngauma e Lago.
É de referir que 30 emissores 
estão operacionais em zonas 
que não têm sinal de televisão 
analógica (zonas consideradas 
desligadas/migradas): Res-
sano Garcia, Magude, Ponta 
de Ouro, Bilene, Chicualacula, 
Quissico, Govuro (Mambone), 
Caia, Chibabava (Muxungue), 

Manica, Mocuba, Milange, 
Morrumbala, Maganja da Cos-
ta, Alto Molocué, Gurué, Mo-
peia, Chinde, Mutarara, Zumbo, 
Ulongue, Moma, Malema, An-
goche, Montepuez, Mocímboa 
da Praia, Macomia, Matchedge, 
Marrupa e Nipepe.
Recorde-se que o sinal de te-
levisão digital foi lançado pelo 
Presidente da República (PR), 
Filipe Nyusi, em 8 de Outubro 
do ano passado, na cidade da 
Beira. Na ocasião, o PR estabe-
leceu o prazo de um ano para 
se efectuar a migração do sinal 
de televisão analógico para di-
gital, assegurando sempre que 
neste processo ninguém ficas-
se excluído.
O prazo para a migração a nível 
mundial era de até ao ano de 

2015 e, no que se refere à região 
da SADC, de até 2020. Moçam-
bique está atrasado neste pro-
cesso e, caso o país não faça a 
migração, corre o risco de estar 
impedido de transmitir o si-
nal de televisão por força dos 
acordos internacionais sobre 
esta matéria e, associado a 
isso, está a descontinuidade de 
fabrico de equipamentos ana-
lógicos.
O cenário actual de televi-
são em Moçambique carac-
teriza-se da seguinte forma: 
1.336.889 agregados familia-
res têm acesso à televisão em 
Moçambique; existem 16 ca-
nais de televisão com rede 
analógica e já se encontram 
na rede digital da empresa de 
Transmissão, Multiplexação e 

Transporte (TMT); em termos 
de cobertura populacional 
(INE 2017), para além da rede 
da TMT, a da televisão digital 
corresponde a cerca de 70 por 
cento da população. 
Moçambique procura asse-
gurar uma migração digital 
abrangente e eficaz, de modo 
que todas as famílias que hoje 
têm acesso à televisão, conti-
nuem a tê-lo mesmo o após o 
desligamento dos emissores 
analógicos, através da garan-
tia de cobertura do sinal digital 
nos locais onde anteriormente 
tinham o analógico. Outrossim, 
deve-se garantir que os canais 
actualmente disponíveis atra-
vés do sinal analógico estejam 
também disponíveis na plata-
forma digital.
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SER REGULADOR POR EXCELÊNCIA,
SER REGULADOR RESPEITADO

•	 Defende Américo Muchanga

Os funcionários do Ins-
tituto Nacional das 
Comunicações de Mo-
çambique (INCM) par-
ticiparam, no dia 3 de 

Maio, na cerimónia alusiva ao 
Dia Internacional dos Traba-
lhadores. Na sede, em Maputo, 
o evento decorreu presencial-
mente, no Auditório Salomão 
Júlio Manhiça. A participação 
dos funcionários afectos às 
delegações foi através da vi-
deoconferência. 
A cerimónia foi orientada pelo 
Presidente do Conselho de 
Administração (PCA), Améri-
co Muchanga, acompanhado 
do Director-geral, Tuaha Mote, 
e do Chefe do Departamento 
dos Recursos Humanos, Mário 
Nihatxamana. 
O PCA, discursando sobre 
tema “Desafios do INCM no 
contexto da Covid-19”, des-
tacou que “o INCM deve ser 
regulador por excelência e, 
outrossim, regulador respei-
tado a nível nacional, regional 
e internacional”. Para que isso 
aconteça, sublinhou, “é neces-
sária paciência, criatividade e 

que caminhemos juntos”. Ou-
tro desafio apontado pelo PCA 
é garantir que os funcionários, 
com as suas famílias, contor-
nem as ameaças causadas 
pela pandemia da Covid-19.
Amétrico. Muchganga ex-
plicou que, actualmente, a 

preocupação é mesmo outra. 
“Os funcionários devem redo-
brar seus esforços para a mu-
dança de paradigma. Regular 
para a transformação digital, 
garantindo que as pessoas e 
as instituições tenham ser-
viços acrescidos à base das 

telecomunicações. E para a 
concretização deste objectivo, 
o funcionário do INCM é cha-
mado a colaborar. É preciso, 
agora, que nos preocuparmos 
em garantir que, para além das 
infra-estruturas, haja serviços 
com qualidade desejada”. 
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Abraçar novos desafios

Humildade é  importante

Todo funcionário
tem seu valor

“No INCM evoluí profissional e 
academicamente. Trabalhei no 
sector de informática e, depois, 
passei para radiocomunica-
ções, uma área que não era 
minha. O apoio dos colegas foi 
muito importante para a minha 
integração e evolução”, defen-
deu Noémia da Graça.
“Com este meu trabalho, jun-
tamente com os meus cole-
gas, ganhei coragem de subir 
nas torres de telecomunica-
ções. Não devemos ter receio 

de abraçar novos desafios. 
Quando recebi este desafio 
fui, inicialmente, receosa, mas, 
depois, aprendi que só preci-
samos de fazer esforço próprio 
para brilharmos”.
Espero que, além de servir ao 
público, em geral, possamos 
desenvolver, cada vez mais, 
políticas e legislação que facili-
te ainda o desenvolvimento do 
sector que facilitem o uso das 
tecnologias de comunicação 
pela sociedade.

Agostinho Mata, assume o Dia dos Trabalhadores como momento 
de reflecção sobre o  papel de funcionário. No INCM, Mata foi serven-
te; hoje, chegou a técnico. Para ele, foi importante cumprir as suas 
tarefas e seguir as orientações. Começou como pequeno prestador 
de serviços, sem nenhum vínculo contractual, mas a simplicidade 
no trabalho ajudou-o a ter contrato e, mais tarde, tornou-se quadro. 
“Tenho a colaboração dos colegas e, agora, estou a aprender a lidar 
com as novas tarefas. A minha mudança para técnico significou um 
reconhecimento sem precedentes,  por parte da instituição. O meu 
desafio é aprender mais e mais, mais uma vez mais. Se a institui-
ção me concedesse mais oportunidades, como uma bolsa de estu-
do, seria importante para mim. Não se chega ao topo sem desafios”, 
afirmou. 

Celeste Sinai, motorista no 
INCM há 15 anos, reconhece 
a importância do funcionário, 
sobretudo na sua área. Única 
mulher condutora na institui-
ção, já conduziu todo o tipo de 
veículos, mercê de ser a única 
com carta para transportes 
públicos. O seu crescimento na 
carreira em que está é um estí-
mulo satisfatório e não tencio-
na abandoná-la.
A experiência de conduzir 
veículos maiores mete inveja 
a muitas pessoas que, segun-
do conta, acreditam ser tarefa 
para homens. Mas ela acon-
selha a mais mulheres a seguir 

esta carreira. “Conheço poucas 
mulheres que conduzem como 
eu, e sinto-me melhor quan-
do conduzo a “nossa” Toyota 
Coaster, cheio de colegas e a 
fazer longo curso. Na minha 
instituição, sinto-me valoriza-
do e gosto da minha profissão”. 
Celeste, acrescentou: “já tive 
proposta para deixar de ser 
condutora de veículos e abra-
çar outras missões, mas, como 
faço o meu trabalho por amor, 
carinho e paixão, não me dis-
ponibilizei, e continuo firme na 
minha profissão. É triste saber 
que um dia poderei mudar, 
mas estou muito satisfeito”.

•	 Noémia da Graça, Chefe de Repartição 
de Radiocomunicações

•	 Agostinho Mata, técnico afecto à Secretaria Geral

•	 Celeste Sinai, motorista 
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O Director-geral, Tuaha 
Mote, procedeu, no dia 
14 de Maio, à apresen-
tação da recém-no-
meada delegada do 

INCM, no Niassa, Ruquia Alfre-
do Rajabo Abdula, ao Secretá-
rio do Estado, Dinis Chambiua-
ne Vilanculos, e à Governadora 
daquela província, Judite Mas-
sengele.
Em todas as ocasiões, o deno-
minador comum da mensa-
gem transmitida pelo Dg àque-
les timoneiros da província era 
relacionada com as competên-
cias de uma delegação, como 
seja: representar o INCM na 
execução das suas actividades 
no âmbito dos sectores postal e 
de telecomunicações; fiscalizar 
os sectores postal e de teleco-
municações de acordo com o 
previsto na Lei e demais regu-
lamentos específicos; realizar 
as cobranças das taxas radioe-
léctricas, postais e de teleco-
municações.
“Trouxeram a pessoa com 
a qual vamos interagir em 
tempo útil em assuntos das 
comunicações. A província do 
Niassa é muito vasta e carece 
de muitas soluções, especial-
mente no âmbito das comu-
nicações: temos distritos que 
só têm rede nas sedes... Ela 
poderá ajudar-nos a mapear 
as nossas necessidades, nes-
se âmbito. Mesmo ao longo 
da estrada para Cabo Delgado 
há troços sem comunicações. 
Mas, estranhamente, ao longo 
da estrada há muitas antenas. 
Temos postos administrativos 
que distam muito das sedes, 
sendo que, para as pessoas 
se comunicarem, têm de se 
socorrer dos serviços da vi-
zinha Tanzânia. Só saímos 

MENSAGEM À DELEGADA DO INCM 
NO NIASSA: HÁ MUITO QUE FAZER

a perder!”, considerou a Go-
vernadora do Niassa.Por sua 
vez, o Secretário do Estado 
no Niassa, Dinis Chambiuane 
Vilanculos, que foi a segunda 
personalidade a receber-nos, 
saudou a iniciativa do INCM 
de instalar uma delegação 
naquela província. “Até aqui, 
Niassa parecia um distrito, 
porque a regulação das comu-
nicações, neste ponto do país, 

estava sob a alçada da Delega-
ção de Nampula. Mas Niassa é 
uma província”.
A partir de hoje, acrescentou, 
Ruquia Abdala passa a fazer 
parte da nossa grande equipa 
dos Serviços de Representa-
ção do Estado. “É bem-vinda à 
nossa província e será devida-
mente enquadrada”, afirmou.
O Secretário do Estado fe-
licitou o ex-delegado em 

Nampula, Edgar Machava, pela 
sua transferência à província 
de Inhambane.
Recorde-se que a Adminis-
tradora e Directora de Ad-
ministração e Finanças, He-
lena Fernandes, o Chefe do 
Departamento de Finanças e 
Património, Nelson Solomone, 
fizeram parte da delegação 
que se deslocara àquele ponto 
do país.
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INCM DIVULGA MODELO DE IDENTIFICAÇÃO
DAS ESTAÇÕES DE RADIOCOMUNICAÇÕES

A Autoridade Reguladora 
das Comunicações de 
Moçambique – INCM  
realizou, no dia 19 de 
Maio, uma sessão vir-

tual de divulgação de modelos 
de placas de identificação das 
estações de radiocomunica-
ções, a serem implementadas 
no território nacional, dirigida 
a operadores e detentores de 
equipamentos de radiocomu-
nicações.
O Regulamento de Homolo-
gação de Equipamentos de 
Telecomunicações e de Ra-
diocomunicações, aprovado 
pelo Decreto n.º 40/2017, de 
2 de Agosto, Art.º 8º (Medi-
das de Sinalização) define as 
características das placas de 
sinalização das estações de ra-
diocomunicações, o local onde 
devem ser colocadas.
Sabe-se que todo equipamen-
to que usa frequências como 
seu meio de funcionamento, 

gera campos electromagné-
ticos que, dependendo do seu 
nível, podem ser prejudiciais à 
saúde pública, do que decorre 
a necessidade de uma devida 
sinalização.

Até ao momento de aprovação 
dos novos modelos de placas 
de identificação, os operado-
res usavam sinalização dife-
renciada, o que obrigou à sua 
harmonização em todo país. A 
propósito, em 2019 teve lugar 
uma reunião que visava apre-
sentação dos protótipos.
De acordo com o Regula-
mento da Exposição a Radia-
ções Electromagnéticas das 

Estações de Radiocomunica-
ções, aprovado pelo Decreto 
n.º 40/2017, de 2 de Agosto, os 
modelos de placas de iden-
tificação das estações de ra-
diocomunicações e de perigo 

são estabelecidos e aprovados 
pela Autoridade Reguladora 
das Comunicações, devendo 
ser produzidas e colocadas 
pelo detentor em local visível, 
onde se encontrem instaladas 
as estações de radiocomuni-
cações.
A placa de identificação de es-
tação de radiocomunicações 
deve ser colocada junto ao 
equipamento active, devendo, 

pelo menos, constar a seguinte 
informação: nome da entidade; 
sector da empresa ou técnico 
responsável e respectivo con-
tacto, telemóvel e e-mail; nú-
mero de referência da Declara-
ção de Conformidade atribuído 
pela Autoridade Reguladora; 
zona de incidência do campo 
electromagnético.
No caso em que a zona de in-
cidência do campo electro-
magnético seja considerada de 
acesso restrito, o detentor da 
estação deve colocar, no seu 
perímetro, uma placa adicional 
de advertência de perigo.
A Autoridade Reguladora das 
Comunicações – INCM, é o 
órgão regulador dos sectores 
postal e de telecomunicações 
no país. Planifica, gere, consig-
na e fiscaliza o uso do espectro 
de frequências radioeléctricas, 
bem como homologa equipa-
mento de radiocomunicações 
e telecomunicações.

Equipamento que usa frequências 
como seu meio de funcionamento, 
gera campos electromagnéticos que, 
dependendo do seu nível, podem ser 
prejudiciais à saúde pública, por isso 
ser necessário a devida sinalização.
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A Autoridade Reguladora das Comunicações de Moçambique 
(ARECOM) aprovou, através da Resolução nº 03, de 9 de Julho do 
ano em curso, a sinalização das estações de radiocomunicações em 
funcionamento no território nacional. 

SinAlizAçãO dE EStAçõES
dE RAdiOCOMuniCAçõES

SinAlizAçãO dE EStAçõES
dE RAdiOCOMuniCAçõES

A Autoridade Reguladora das Comunicações de Moçambique 
(ARECOM) aprovou, através da Resolução nº 03, de 9 de Julho do 
ano em curso, a sinalização das estações de radiocomunicações em 
funcionamento no território nacional. 

SinAlizAçãO dE EStAçõES
dE RAdiOCOMuniCAçõES

SinAlizAçãO dE EStAçõES
dE RAdiOCOMuniCAçõES

A Autoridade Reguladora das Comunicações de Moçambique 
(ARECOM) aprovou, através da Resolução nº 03, de 9 de Julho do 
ano em curso, a sinalização das estações de radiocomunicações em 
funcionamento no território nacional. 

SinAlizAçãO dE EStAçõES
dE RAdiOCOMuniCAçõES

SinAlizAçãO dE EStAçõES
dE RAdiOCOMuniCAçõES

A Autoridade Reguladora das Comunicações de Moçambique 
(ARECOM) aprovou, através da Resolução nº 03, de 9 de Julho do 
ano em curso, a sinalização das estações de radiocomunicações em 
funcionamento no território nacional. 

SinAlizAçãO dE EStAçõES
dE RAdiOCOMuniCAçõES

SinAlizAçãO dE EStAçõES
dE RAdiOCOMuniCAçõES


